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DC. C asais JfUnie 

eleito, como Nietzsche, Kicrkegaard e 
o próprio Plotino, mais artistas do que 
filósofos. (1) 

/ / 
Posto isto, a polémica está definida: 

o sr. dr. Casais Monteiro e eu somos 
apenas dois Joguetes deste conflito, dois 
exponenciais caseiros desta mecânica 
earacterológica e histórica acima multo 
atabalhoadamente esquissada: dois mi­
núsculos expoentes, em simples reflexo 
provinciano do grande conflito históri­
co do pensamento movimentado pelo 
génio de Macii, dos Poincaré, dos Rus-
sel, dos Kinstein, dos Ilelsenberg e ou­
tros... 

A questão—Isto é a polémica;—não 
vale pois, em si, coisa nenhuma; seria 
ridículo ligar-lhe qualquer importância; 
mas vale, e grandemente, se algum be­
neficio cultural dele resultar para o pú­
blico. 

Quanto a Holdegger, nada tenho 
com Isso; foi Rndolfo Carnap que clas­
sificou a sua dlalétlca como « u m ali­
nhamento de frases sem sentido»; e se 
a análise lógica da linguagem, depois 
de uma análise exaustiva da Metafísi­
ca, findou por concluir que toda ela é 
destituída de sentido, não é a mim 
que o sr. dr. Casais Monteiro deve 
pedir contas de tal afirmação: para a 
rebater tem o dr. Casais Monteiro de 
arruinar toda a Logística, o que não 
é coisa fácil K, alem disso, para de­
fender a Metafísica, tem ainda o sr. dr. 
Casals Monteiro de se haver com os 
próprios metafísicos, que nos dizem, pe­
la voz autorisada de l lans Driesch, isto 
a saber: «devemos confessar que a 
Metafísica até aqui não tem sido coisa 
séria». 

Do sr, Pascoais direi o mesmo que, 
por exemplo, do sr. Carrel; sei que 
um é um bom poeta, e o outro um 
grande biologista; no entanto um com 
o seu «S . Paulo» e outro, com o seu 
«Homem desconhecido», fizeram duas 
coisas medíocres, banalíssámas, de uma 
pobreza lastimosa K a razão ê exac­
tamente a mesma. Se V . Ex.° on o lei­
tor, a quere conhecer, bastará lêr o 
magnifico trabalho de FIHp Frank, « L a 
Fln de Ia Physique mécanlste», com 
o excelente prefácio de M. Boll. o aual 
classifica o livro lamentável de Carrel 
como «une oeuvre medíocre, qul flt 
quelque bruit das les profanes». 

E o mesmo se poderia ainda dizer 
de um sem numero de livros e autores 
de grande nomeada no público, que 
teom, no entanto, um falso brilho, 
simplesmente exterior:—o que nâo im­
pede que os seus autores sejam gran­
des poetas, grandes historiadores, fí­
sicos ou biologistas. (Vêr as notas do 
trabalho referido de F. Frank). 

/ / 

Permlta-me V. Ex.* que termine. O 

esforço que tenho feito, com todas as 

(1) Cf. do autor: Nietzsche « 
Kierkegaard. 

suas imperfeições, que bem conheço, 
e os seus deslizes, de que me peni­
tencio, tem sido multo maior e multo 
mais difícil, do que se pode pensar. 
Não é a mesma coisa escrever um l i ­
tiga de especialidade e fazer uma sín­
tese acessível com aquela que ulti­
mamente fez, numa conferência sobre 
Espaço, Tempo, Causalidade, o moço e 
Já notável matemático Ruy Luiz Go­
mes, o verdadeiro paladino em Portu­
gal do Kmpírlsmo-I.ógiro; a êle, o ami­
go de Broglle e Levi-CIvita, que não 
a mim, cabe a honra de introdução 
entre nós da Escola de Viena: e este 
facto, só por si, revela a lueida visão 
filosófica do novel e Já Ilustre mate­
mático. 

E concluo repetindo a frase que ex­
prime claramente os meus Intuitos: 
«há isto, queiram reparar». Porque 
«isto» é nada menos do que uma nova 

forma histórica do pensamento, uma 
revolução tão importante ou mais do 
que a Corpénlco, Aristóteles ou Par-
•nénldes. «fsto» é uma nova conce­
pção histórica do mundo, e das rela­
ções do homem com o mundo; «Isto», 

é uma transformação tão capital 
como a passagem histórica do pre-
lóslco (mentalidade primitiva) ao ló­
gico, e do pensamento pre-helénlco ao 
greco-européo. «Isto» é, historicamente, 
a entrada numa nova era intelectual, 

qne sucede á ropernlco-newtoninna. 
«Isto» é a «desagregarão do a prloris-
mo», a «desdlvinlzação» e a «deshuma-
nização do mundo», como diz o Ilus­
tre Relchenbach; «isto» é o caminho 
para o absoluto cientifico, para a obje-
ctlvação total atravez da relatlvaçãd 
integral; «isto» é a emancipação do 
objectiva em face do subjectivo, e 
uma nova crise histórica das relações 
do subjectivo com o objectivo. «Isto» 
é o pensamento cientifico e a filosofia 
positiva cada vez mais longe e acima 
do pensamento metafísico, cada vez 
mais distante do homem moral, da es­
tética, da poesia, da politica, do direi­
to, da mística metafísica. 

Mas a ciência. Isto í , o tautológico 
e o empírico, HÃO B A S T A M AO HO­
M E M ; tem este necessidades emotivas 
e estéticas imperiosas; necessidades de 
auto-afirmação da sua vida profunda, 
dos seus dramas, angústias, perplexi­
dades, dores; portanto, mais uma vez, 
à deshumanização e desdlvinlzação do 
mundo, êle vai opor novas formas de 
humanização e divinização do mundo; 
esse Objectivo, êle tentará vlvlficá-lo, 
pois tal é a lei imperiosa da sua pró­
pria vida. 

E o conflito entre o Subjectivo e o 
Objectivo vai reacender-se, reacendeu-se 
Já; esse conflito paira em toda a parte, 
está cm nós próprios; simplesmente, 
enquanto uns se esforçam DOT ter dele 
cada vez mais lúcida consciência, ou­
tros mergulham automaticamente em 
cada vez mais obscura inconsciência 

dele. E a razão é que pela força pró­
pria das coisas a tendência mLstlca • 
nutlstica procura na inconsciência do 
fenómeno o seu próprio apoio e a sua 
própria ilusão; o que é natural, pois 
o contrário seria uma contradição in­
solúvel com a própria : «ature za da 
mística, da emotividade e do autismo. 
Dai um novo e paradoxal conflito do 
subjectivo e do objectivo; c é preciso 
por vezes a potência de abstracção, e 
a lucidez critica, quási heróica, de um 
Einstein, para tirar o conflito da si­
tuação que êle, nos fins do século X I X , 
atingiu. Essa é a grandeza de Einstein, 
e a razão fundamentil da Influência 
filosófica do seu génio e da sua obra; 
e, assim Einstein, sem fazer filosofia, 
abalou toda a filosofia e o pensamento 
clássico. 

«Tudo isto» está muito longe de ser 
compreendido lã fora, de uma maneira 
geral, quanto mais entre nós. «Tudo 
isto», custa a qualquer pessoa penosos 
esforços, para o compreender, em sua 
vastidão e profundidade; e quando o 
compreendeu, fica ainda perplexo ao 
perceber que multo lhe resta ainda a 
compreender: e que um esforço tenaz, 
constante, de todos os momentos, uma 
reflexão de todos os Instantes, lhe é 
precisai, hoje e sempre, e sem cessar, 
para continuar o seu caminho, no tra­
tamento destes assuntos. 

Mas «Isto», apezar da sua complexi­
dade e subtileza, o publico precisa de 
conhecê-lo, tem direito a conh"cê-lo; 
porque o pensamento não é património 
de uma elite; e tem de. conhecê-lo, 
como diz o grande matemático Emilio 
Borel, quaisnuer one sejam as d'ficill-
dades. as Imperfeições e as deforma­
ções de uma vulgarização do pensa­
mento cientifico. 

/ / 

E pois que sinceramente dei a mão 
a palmatória quanto ánnllo em que o sr. 
dr. Casals Monteiro tem razão, espero 
que por seu turno me reconheça Igual 
razão—tanto ela é evidente—nos meus 
esforços em introduzir cm Portugal a 
reforma do pensamento e da filosofia, 
tanto mais necessária quanto estamoo 
num país de geral retórica, de logo-
maquia, dc filosofismo c mesmo de 
frouxa ética Intelectual; num pais de 
habitual e enraizada ligeireza mental, 
de sentimentalismo barato, onde o fa­
do Impera, no público, nas artes 9 
nas ciências 

...E onde portanto a linguagem grave 
4iw me é exigida, desliza automatica­
mente para a ironia... 

Por forma que, em resumo: ou o 
melo Intelectual se convence de que 
qualquer coisa de grande e de defini­
tivo, historicamente, se esta passando, 

o se esforça conscientemente pnr JIHHI-
mii.il", ou não o quere fazer; neste 
último caso, porém, não é contra mim 
que êle se choca, mas contra os fa­
ctos: e contra factos que tem o pêzo 
de uma revolução histórica do pensa­
mento. E se o qulzer fazer. Isto é, 
se qulzer entrar na consciência plena 
desta transformação, não é em dois 
dias, nem em dois meses, nem em dois 
anos. que o poderá conseculr; não é, 
sobretudo, com algumas leituras, alguns 
folhetos, e dois dedos de cavaco, que 
o poderá fazer: mas com um trabalho 
tenaz, persistente e reflectido. Por isso 
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